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ESTRATÉGIAS NO MANEJO DE DIABETES TIPO 2: TERAPIAS COMBINADAS E PERSONALIZADAS                      
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RESUMO: Introdução: O Diabetes Tipo 2 (DM2) é uma condição crônica que afeta milhões de pessoas em todo o mundo e está diretamente relacionada a fatores como obesidade, sedentarismo e predisposição genética. Com o aumento da prevalência da doença, a gestão eficaz do DM2 tem se tornado um desafio crescente para os sistemas de saúde, sendo necessário um manejo adequado para prevenir complicações graves, como doenças cardiovasculares, neuropatia e insuficiência renal. Nos últimos anos, surgiram estratégias terapêuticas inovadoras, especialmente as terapias combinadas e personalizadas, que visam otimizar o controle glicêmico, melhorar a qualidade de vida dos pacientes e prevenir as complicações associadas. Esse enfoque mais individualizado no tratamento tem ganhado destaque, pois leva em consideração as características e necessidades específicas de cada paciente, considerando fatores como a idade, o índice de massa corporal (IMC), a presença de comorbidades e a resposta individual ao tratamento. Objetivos: Analisar as estratégias terapêuticas mais recentes no manejo do Diabetes Tipo 2. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Diabetes tipo 2”, “Terapias combinadas”, “Terapias personalizadas”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: Os resultados da pesquisa indicam que as terapias combinadas têm se mostrado eficazes no controle glicêmico de pacientes com Diabetes Tipo 2. O uso de combinações de medicamentos, como inibidores da SGLT2 (sodium-glucose cotransporter-2), agonistas GLP-1 (glucagon-like peptide-1) e metformina, tem demonstrado um controle glicêmico superior ao das terapias monoterápicas. Essas combinações ajudam a reduzir os níveis de glicose no sangue de forma mais eficaz, além de apresentarem benefícios adicionais, como a perda de peso e a redução do risco cardiovascular, fatores cruciais no tratamento do DM2. Outra estratégia promissora é a terapia personalizada, que leva em consideração as características individuais de cada paciente. Isso inclui a seleção de medicamentos baseados em comorbidades presentes, como hipertensão e dislipidemia, e fatores relacionados ao estilo de vida, como o grau de atividade física e os hábitos alimentares. A personalização do tratamento tem mostrado benefícios significativos, uma vez que permite uma abordagem mais centrada no paciente, promovendo melhor adesão e, consequentemente, melhores resultados a longo prazo. Além das terapias farmacológicas, as estratégias de mudança no estilo de vida também desempenham um papel fundamental. Programas de intervenção que incentivam a prática regular de exercícios físicos e a adoção de dietas balanceadas têm sido essenciais no controle do DM2. A associação de intervenções comportamentais e suporte educacional à terapia farmacológica proporciona resultados mais sustentáveis, reduzindo a progressão da doença. Contudo, existem desafios importantes na implementação de terapias combinadas e personalizadas. A complexidade do regime terapêutico, especialmente em pacientes idosos ou com múltiplas comorbidades, pode prejudicar a adesão ao tratamento. Além disso, o alto custo de alguns medicamentos inovadores, como os agonistas GLP-1 e os inibidores de SGLT2, pode limitar o acesso dos pacientes a essas terapias. Outro desafio é a necessidade de monitoramento constante dos níveis de glicose, o que pode ser inconveniente para alguns pacientes, embora dispositivos de monitoramento contínuo da glicose tenham se tornado mais acessíveis. Conclusão: As terapias combinadas e personalizadas têm mostrado ser eficazes no manejo do Diabetes Tipo 2, com benefícios significativos no controle glicêmico, na prevenção de complicações e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes. A personalização do tratamento, levando em consideração as características individuais de cada paciente, é um avanço importante na abordagem dessa doença crônica. No entanto, desafios como a adesão ao tratamento e o custo dos medicamentos inovadores ainda precisam ser superados para garantir que essas terapias possam ser amplamente acessíveis. O futuro do manejo do Diabetes Tipo 2 está na integração de terapias farmacológicas e não farmacológicas, com o foco na individualização do tratamento e no suporte contínuo aos pacientes. 	
Palavras-Chave: Diabetes tipo 2, Terapias combinadas, Terapias personalizadas.
E-mail do autor principal: isadorazaccara@hotmail.com 

REFERÊNCIAS 
BERTONHI, Laura Gonçalves; DIAS, Juliana Chioda Ribeiro. Diabetes mellitus tipo 2: aspectos clínicos, tratamento e conduta dietoterápica. Revista Ciências Nutricionais Online, v. 2, n. 2, p. 1-10, 2018.
COSTA, Amine Farias et al. Carga do diabetes mellitus tipo 2 no Brasil. Cadernos de Saúde Pública, v. 33, p. e00197915, 2017.
FERREIRA, VALCEIR APARECIDO; DE CAMPOS, SIMONE; BOLONHEIS, MARQUES. AVANÇOS FARMACOLÓGICOS NO TRATAMENTO DO DIABETES TIPO 2. Brazilian Journal of Surgery & Clinical Research, v. 8, n. 3, 2014.
RIGALLEAU, V. et al. Tratamiento de la diabetes tipo 2. EMC-Tratado de medicina, v. 22, n. 2, p. 1-7, 2018.
[bookmark: _GoBack]SANTOS, Aliny de Lima et al. Complicações microvasculares em diabéticos Tipo 2 e fatores associados: inquérito telefônico de morbidade autorreferida. Ciência & Saúde Coletiva, v. 20, p. 761-770, 2015.



image1.png




image2.jpg




